
O mês de outubro foi um período de avanço nos preços

médios das cotações do açúcar bruto em Nova York no curto

prazo, ainda que com recuos nestes mesmos comparativos pela

ótica do médio a longo prazo. A média final de outubro em

US$/cents 22,34 se mostrou 7,28% mais alta que a média vista

no mês imediatamente anterior. Porém, frente ao mesmo

momento do ano passado, o cenário fora rapidamente revertido

para uma queda de 20,92%. Frente a média de 5 anos, os preços

correntes de outubro se posicionaram 0,39% mais baixos.

No mês passado a SAFRAS & Mercado havia estimado sobre

outubro uma média de cotações na faixa de US$/cents 22,50 a

qual se posicionou 0,70% mais alta que os preços médios

efetivos para o período. Agora para novembro a SAFRAS &

Mercado espera preços mais baixos na faixa de US$/cents 20,00.

Caso se confirme, estes preços deverão representar uma baixa

de 30% no ano, queda de 10% na margem [frente ao mês de
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Apesar de alta de 7% frente ao mês anterior, comparativo anual e frente a média de 5 anos mostrou quedas respectivas de 20%
e 0,39%

Para novembro expectativa da SAFRAS & Mercado é de novas quedas em direção aos 20 cents diante do desenvolvimento do
mercado de clima da Ásia e do Brasil; Término antecipado da safra corrente 2024/25 do Centro-Sul do Brasil é revisto com
ampliação das chuvas na região; Safra nova 2024/25 da Ásia deverá ter incremento na produção de açúcar com prolongamento
das chuvas de Monção no continente; Elevação da produção de etanol de grãos na Índia seguirá pressionando preços do
açúcar em Nova York

outubro] e uma baixa de 7% frente a média de 5 anos sobre o

mesmo período. Tanto os comparativos anuais quanto os da

média de 5 anos são corrigidos pela inflação [CPI dos Estados

Unidos] e trazidos para valores presentes.

A SAFRAS & Mercado projeta queda nos preços médios de

novembro em relação a outubro em função do desdobramento

de vários vetores climáticos de curto prazo, mas que possuem

efeitos sobre médio e longo. Em primeiro plano temos a chegada

das chuvas sobre os canaviais do Centro-Sul do Brasil.

Primeiramente é importante conceituar que estas chuvas

começaram na segunda semana de outubro, praticamente 30 dias

antes do calendário oficial de início da estação chuvosa na região,

que vai de novembro a março. As chuvas antecipadas ainda em

outubro trouxeram rapidamente a neutralização das queimadas.

Somente por este fator temos um forte nível de neutralização

do principal vetor de alta que elevou os preços do açúcar em
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Nova York dos US$/cents 18,50 para US$/cents 23,00 entre agosto e

setembro, no caso, as queimadas. Além disso a SAFRAS & Mercado

vem acompanhando que as primeiras semanas de chuvas sobre

estas regiões produtoras já têm sido importantes o suficiente

para melhorar a qualidade dos canaviais.

Estes canaviais têm apresentado níveis de melhora tão

intensos no curto prazo que, além da mudança no aspecto e na

coloração [de amarelo palha para verde], várias usinas estudam

cancelar o término antecipado da safra que até então se esperava

que ocorresse de 30 a 60 dias, a depender da unidade. Neste

ponto a SAFRAS & Mercado alerta sobre o segundo fator de baixa

sobre os preços como resultado direto das chuvas antecipadas.

Por parte da Ásia temos também um prolongamento das

chuvas de Monção ao longo de outubro, além do forte tom de

elevação das precipitações vistas em setembro. Estas foram

tão elevadas que puxaram a média da temporada 2024 em

relação a média de 50 anos de +8% para +21%. Para outubro a

SAFRAS & Mercado projeta estas chuvas acumuladas com 29%

de excedente sobre esta média de 50 anos. O resultado

deverá ser um canavial amplamente desenvolvido em termos

de qualidade e quantidade.

Por fim a SAFRAS & Mercado observa que o governo da

Índia tem incentivado fortemente o aumento da produção de

etanol a base de grãos [milho, trigo, sorgo, etc]. O resultado
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é que a cana estará mais liberada para a produção de açúcar,

ao mesmo tempo em que a oferta de etanol seguirá crescente.

Com isso os preços do açúcar bruto em Nova York seguirão com

pressão de baixa também por este fator.

Cristal avança 8% em outubro no físico
O mês de outubro foi um período de forte valorização nas

negociações da saca de 50 kg do açúcar cristal de 180 a 150

Icumsa na região de Ribeirão Preto. Entre setembro e outubro

os preços subiram 8,70%, dando sequência a uma alta de 7,31%

vista no comparativo das médias entre agosto e setembro.

Estes dois meses, seguidos de ganhos de pouco mais de 7%

na margem [mês atual contra o mês imediatamente anterior],

mostram um cenário de escassez de oferta de cristal neste

horizonte mais próximo de comparação.

 Isto ocorre porque as usinas têm, com o andamento da

safra corrente 2024/25 em direção ao seu término, atuado mais

na produção de etanol hidratado e na produção de açúcar VHP

do que na produção de açúcar cristal. Além disso a SAFRAS &

Mercado alerta que a sazonal pressão por elevação da

demanda interna que ocorre no terceiro e quarto trimestre do

ano já mostrou sinais claros de surgimento ainda em setembro,

o que colabora de forma intensa para continuidade dos preços

mais altos até dezembro deste ano.

 É neste sentido que a SAFRAS & Mercado estima que, além

do crescimento da média de negociação do cristal no mercado
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físico de R$ 138 para R$ 150 a saca de 50 kg, para cristal com 150

Icumsa na região de Ribeirão Preto, entre setembro e outubro,

haverá um novo crescimento em direção ao nível de R$ 153 em

novembro. Com isto, os meses de setembro e outubro que

tiveram ganhos na margem ambos em 7% e 8%, darão lugar a

um mês de novembro com ganhos na margem na faixa de 1,8%.

 Esta redução dos ganhos da média de 7% para 3% não

necessariamente representará um enfraquecimento do

mercado, visto que o padrão de preço de R$ 153 a saca deverá

se posicionar quase 5% acima da média dos último 5 anos

sobre o mesmo período em novembro, com esta média de

preços se mostra corrigida pela inflação e colocada para

valores presentes.

 Basicamente o mercado do açúcar cristal encontra um

quádruplo cenário de sustentação de seus preços no físico.

Primeiro temos o encaminhamento da safra corrente para o seu

final, depois temos uma preferência das usinas para a produção

do açúcar VHP e do etanol hidratado, além disso temos a própria

quebra na safra corrente que reduz ainda mais a disponibilidade

de oferta de cana para a produção de açúcar e, por fim, temos a

demanda extra das indústrias internas processadoras de

alimentos por açúcar para atender o consumo sazonalmente

elevado do final do ano através das festas de natal, ano novo e

carnaval.  Apesar do somatório destes fatores ter força para

elevar os preços do cristal facilmente para o nível de R$ 160 a

saca até janeiro e fevereiro, a SAFRAS & Mercado alerta sobre

eventuais vetores que neutralizam a queda nos preços. O

primeiro deles são as chuvas que começaram com trinta dias de

antecipação a sua temporada de precipitações na região Centro-

Sul. Historicamente a estação chuvosa inicia em novembro e se

prolonga até março do ano seguinte.

 Porém agora em 2024 as chuvas iniciaram logo na segunda

semana de outubro, praticamente um mês antes do calendário

oficial da temporada de chuvas. É claro que antes disto os

canaviais do Centro-Sul enfrentaram uma seca de seis meses,

que iniciou na segunda quinzena de abril e se prolongou até a

primeira semana de outubro. Porém, estes trinta dias de chuvas

antecipadas [que na verdade foram de intensidade fraca a

moderada] já representaram um forte vetor de melhora nos

canaviais do Centro-Sul os quais apresentam visíveis padrões

de melhora. Isto tudo vai permitir que o açúcar cristal encontre

um tento em sua escalada de preços até o final do ano.

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(nov a dez/24) (jan a fev) (mar a jun/25 )

Sugar #11 - Nova York          
Score: -50 50 50

(US$ cents/libra-peso)
Tendência: Baixista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Mercado Interno
Score: 50 50 50

(R$/50kg)
Tendência: Altista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Açúcar - SAFRAS IA SCORE

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(nov a dez/24) (jan a fev) (mar a jun/25 )

Clima: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE

Oferta: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE

Demanda: Neutra Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Câmbio: Baixista FRACA Baixista FRACA Baixista FRACA

Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA Altista FRACA

Fonte: Safras & Mercado

Açúcar & Etanol - MATRIZ  - SAFRAS IA SCORE
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